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INTRODUÇÃO 

 A piscicultura é a atividade zootécnica que mais tem crescido no Brasil, apresentando 

características de atividade empresarial (SILVA et al., 2003). A tilápia-do-nilo, peixe de água 

doce, difundido em diversos países de clima tropical e subtropical, é considerada a espécie 

piscícola mais importante do século XXI e a preferida pelos aquicultores brasileiros, sendo 

100% aproveitada para a produção de carne e derivados, couro e biocombustível (SIMÕES et al., 

2007; FIGUEIREDO JÚNIOR e VALENTE JÚNIOR, 2008; FÜLBER et al., 2010). O meio onde o 

peixe é cultivado é decisivo no processo criatório, pois o sistema imunológico destes animais 

é diretamente influenciado por fatores ambientais, e várias doenças estão associadas ao estresse 

que pode ser imposto no ambiente de cultivo. A temperatura de conforto da tilápia situa-se 

entre 27 ºC e 32 ºC. Quando a temperatura da água é menor que 13 ºC, os animais ficam 

estressados e diminuem a ingestão de alimentos (MAEDA et al., 2006; GRAEFF et al., 2010).  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 O experimento foi conduzido no campus Quinta do Paraíso, pertencente ao Centro 

Universitário Serra dos Órgãos, no período de 12 de julho a 30 de novembro de 2012. Foram 

utilizados dois tanques circulares com capacidade individual de água de 30 m³ e com tilápias 

na densidade de 3 peixes/m³. Em um dos tanques foi montada uma estrutura de tubos PVC 
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coberta com duas camadas de plástico agrícola transparente (tanque 1). O outro, sem 

cobertura, serviu como testemunha (tanque 2). Realizou-se monitoramento da temperatura 

da água e do ambiente, e os peixes foram alimentados com ração comercial peletizada e 

extrusada (5% da biomassa) em dois períodos do dia: às 12 horas e às 16 horas. A biometria 

dos peixes foi realizada quinzenalmente, sendo cada um pesado individualmente.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A temperatura ambiental média durante o período de avaliação foi de 21,45 ºC com 

mínima de 5 ºC e máxima de 39 ºC. A temperatura média da água do tanque 1 foi de 24,68 ºC, 

sendo a mínima de 20 ºC e a máxima de 30 ºC. Já no tanque 2, as temperaturas média, mínina 

e máxima da água foram 21,23 ºC; 17 ºC e 25 ºC, respectivamente. A análise estatística através 

do Teste-t mostrou que existem diferenças significativas entre os valores médios das 

temperaturas da água dos tanques 1 e 2. 

Observou-se efeito (P<0,05) da temperatura da água sobre a biomassa dos tanques: 

o tanque 1 se apresentou mais pesado que o tanque 2 em cada  biometria realizada (Figura 1).  
 

 
 

Figura 1. Biomassa, em gramas, de cada tanque. 
 

Após cento e três dias de cultivo, o tanque 1 apresentou ganho total de peso de 

17.122,74 g enquanto que o tanque 2 ganhou somente 10.076,00 g. Sendo assim, o tanque 1 

apresentou um crescimento 159,11 % maior do que o tanque 2 (Tabela 1). 
 

Tabela 1. Peso médio e Biomassa dos peixes dos tanques no início e final do período de avaliação. 
 

 
12 de julho 

Primeira pesagem 
23 de outubro 

Última pesagem 
 Tanque 1 Tanque 2 Tanque 1 Tanque 2 

Biomassa do tanque (g) 4.400,00 4.380,00 21.522,64 14.456,00 

Peso médio/peixe (g) 47,83 47,61 223,94 157,13 



                                      X Reunião Científica do Instituto de Pesca 41 

A manutenção da temperatura dentro da faixa de conforto térmico das tilápias 

demonstrou ser também mais econômico, pois o tanque 1 apresentou menor conversão 

alimentar aparente (0,91) que o tanque 2 (1,19). Em piscicultura, os gastos com ração são 

importantes, já que 70% do custo produtivo advêm da alimentação. 

De acordo com GRAEFF et al. (2002) e MAEDA et al. (2006), quando as tilápias estão 

fora da faixa de conforto térmico ficam estressadas, o que influencia os processos 

bioquímicos do metabolismo e a taxa de consumo de alimentos, afetando o crescimento delas.  

 

CONCLUSÃO 

O uso de estufa com cobertura dupla mostrou ser um excelente método de 

manutenção de temperatura da água, mesmo com temperaturas ambientes baixas, pois 

resulta em maior desenvolvimento ponderal das tilápias associado a um sistema mais 

econômico no que diz respeito à alimentação. Além disto, não consome nenhuma energia 

para manter constante a temperatura da água, é sustentável e viável.  
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